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Sem Sant o ne m Senha 

POR 

JOAQU I M L EITÃO 

N.0 6 10 -12-1913 

FERREIRA DE MESQUITA 
NA 

Galliza e no Exil io 

A sua caderneta militar- Um cadête com batalhas na sua 
folha de serviços- Como um rapaz troca Paris pela cadeia. 

Eis um rapaz que aos vinte e cinco 
annos tem já . uma biographia. 

E' a época, intranquilla, arriscada 
e sacrifiean te para todos os portado­
res de caracter e de coração, época 
de transição, movediça e revolta, mas 
promettedóra de alleluias da raça e 
d'um renaf'cimento do povo. 

Depois d'aquella geração de José 
Estevam, a biographia dos portugue­
zes li mitava-se a uma certidão de 
idade e á papelêta attestadóra do 
obito. Portugal era o paiz onde não 
acontecia coisa nenhuma, estivessem 
no poder os progressistas ou reinas­
sem os regeneradores. Os partidos 
eram méras associações de soccmTos 
mutuos. Ia-se para a politica como 
outr'ora se embarcava para o Brazil: 
com uma carta de recommendação no 
bólso. E ia-se para os progressistas 
ou para os regeneradores, ainda como 
se tomava o rumo da Bahia ou do Rio 
de Janeiro, conforme onde se contava 

uma amisade já sufficien temen te ins­
tallada para patrocinar. 

Não havia programmas; havia car­
reiras . 

A biographia do cidadão era a fo­
lha da repartição; a aspiração, a re­
forma. 

A opposição monarchica creoe uma 
geração de homens n'um paiz onde 
só vinham ao mundo ninhadas de 
amanuenses . 

Desde que, em Valle de Zebro, Fre­
derico Pinheiro Chagas deu o exemplo 
do sacrificio á Honra, em Portugal 
appareceu uma pleiade de caracteres 
que, sem a menor responsabilidade 
na monarchia passada, nem o menor 
interesse pessoal n' uma futu ra mo­
narchia, se apresentaram ao Sacriti­
cio dispostos a viver mal e morrer 
bem. 

Com esses veio, para a historia 
d'esta época, Ped ro Valladas Ferreira 
de Mesquita. 
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Quem é? O que era elle em Portu­
gal ? Algum conselheiro, chefe de par­
tido, protegido do Paço? 

Nada d'isso. 
Uma alma de rapaz, em que não 

cahira ainda o pó narcotisante do em­
prego publico. 

Um modesto estudante-militar de 
cavallaria 4, matriculado no Curso de 
Minas, do Instituto Industrial de Lis­
boa. Pertencia ao esquadrão do Te­
nente Victor Ribeiro de Menezes. Nun­
ca, porém, tivera ligações de conspira­
dor com o seu commandante de es­
quadrão. Na Galliza , caclê te e official 
encontraram-se na mesma fé; em Cha­
ves expuzeram o peito ás mesmas ba­
las. O caclête Ferreira de Mesquita 
portou-se, ao lado do conde de Man­
gualde, como um soldado da vieille 
garde; o official Victor ele Menezes só 
deixou a linha de fógo, quando os que, 
sob o seu commando comba tiam, lhe 
vi ram o dolmam tingir-se ele verme ­
lho, e o obrigaram a ir á ambulancia, 
obturar o buraco aberto pela bala. 

Ninguem trouxe Ferreira de Mes­
quita. Ou melhor: trouxe-o o espírito 
de sacrificio d'esta époc~ . 

Chegado á Galliza, entre os primei­
ros, passou despercebido na lista dos 
alistados. 

Quando o encontrei em Paris e que 
attentei n'elle, já Ferreira de Mesquita 
tinha a honrosa folha ele serviços que 
as auctoriclades do Porto lhe encon­
traram na carteira e que reza assim: 

<r a) Santo Adriào, 30 de setembro 
ele 1912. 

Arthur de Carvalho Figueira - Cópia 
da informação dada pelo commandan­
te do grupo. 

Declaro que o sr. Pedro Vallaclas 
Ferreira de Mesquita tomou parte, 
como meu ajudante, nas incursões 
de outubro de 1911 e julho de 1912, 
tendo em ambas sabido comportar-se 
com inexcedível zêlo e valor, devendo 
especialisar o combate de Chaves, 

onde, por varias vezes, tive occasião 
de ver ificar a sua serena e decidida 
coragem . Durante o convívio que an­
tes e no intervallo das duas incursões 
tivemos, pude apreciar o seu procedi­
mento constantemente leal, recto, de­
licado e digno, revelando sempre o 
mais exemplar zêlo e disciplina em 
todos os assumptos de serviço e a 
maior dedicação pela causa monar­
chica . 

Vigo, 6 de outubro de 1912. - a) 
Conde de Mangualde (Fernando}. · 

Recebida e copiada em 29 de outu­
bro ele 1912.-Arthttr de Ccu·valho Fi­
gueira. » 

«Pedro Ferreira ele Mesquita , filho 
ele D. Julia Albertina Vallaclas Fer­
reira ele Mesquita , natural da fregue­
zia ele S. Julião, concelho e cli stricto 
de Mossamecles, Angola, idade 25 ao­
nos, solteiro, professor-estudante. Si­
tuação militar anterior. Alistamento, 
soldado ele cavallaria 4. Graduação, 
soldado, grupo 1. o. 

Notas biographicas. Alistou-se em 
Tuy em 26 ele maio ele 1911, marcha 
para a concen L ração em 26 ele setem­
bro. 

Primeira incursão em Portugal, 4 a 
8 ele outubro. Combates ele Vinhaes e 
Casares, 5 e 7 ele outubro. 

Em seguida á dispersão em S. Mar­
tinho (20 ele outubro) acantonou com 
o seu grupo em Parada ele Ventosa. 
Mandado apresentar em Ginzo de Li· 
mia, em 20 ele maio ele 1912, como 
ajudante elo commandante elo grupo. 

Segunda incursão em Portugal (6 
a 12 ele julho). Combates de Chaves 
e Soutelinho da Raia (8 e 9 ele julho). 
Acompanhou a columna até á sua 
dispersão ele Bouzés ('16 ele julho). 

Fórmo do ajudante Ferreira ele 
Mesquita muito bom conceito pelas 
informações que a seu respeito me 
fóram presentes durante o tempo 
que serviu e actos comprovativos em 
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conformidade com o juizo acima ins­
cripto do seu chefe directo. 

Outubro , digo, novembro, 4-1912. 
-H. de P aiva ·Cottceiro ». 

Vivendo elle quasi, senão sempre, 
a vida da columna, eu não tinha de 
Ferrei ra de Mesqui ta, pessoalmente, 
senão uma vaga idéa . 

Um dia de dezembro de 1912, en­
trando no escriptorio da Ch1·onica do 
E xilio, á Rue Laftite, dei com um 
rapaz alto, d' uma altura d'artilheiro , 
magro, trigueiro, um buço a enne­
grecer-lhe timidamente o labio . Fa­
lava pausadamente, e para isso mes­
mo era preciso interrogai-o. Alheio a 
toda a conversa, passava consciencio­
samente, da impossível calligraphia 
de Annibal Soares para os azulados 
caracteres d'u ma machina de escre­
ver, o original d'um numero da Chro­
nica do E xilio. 

Dobrado para os qu artos de papel, 
só as mãos esguias e sêccas quebra­
vam aquella immobilidade., 

Perguntei quem era. 
-c< E' o Ferreira de Mesquita, aju­

dante do Mangualde. Um valente 1 
Bateu-se em Chaves l » - informa­
ram-me. 

Pedi-lhe o seu depoimento sobre o 
combate de Chaves. E desde essa 
noi te de 20 de fevereiro fin do, em 
que, durante horas o ouvi, na sua 
voz pausada, reconstituir, com escru­
pulo, o q ue percorrêra o seu sector 
visual, na ardente manhã de 8 de ju­
lho de 1912, o passei a encontrar 
frequentemente e a estimar para 
sempre. 

Noite em que elle soubesse que 
eu ia a casa do tenente Satu rio Pires 
tomar notas ou ler aos officiaes um 
novo capitu lo ela historia elas Incur­
sões, lá apparecia nrn casacão esver­
deado que , apesar ele muito comprido, 
desanimára ele lhe alcançar as infini­
tas pernas, um chapéo molle, um 

pescóço a ~:sair, :como uma mó la de 
metralhadóra, d'um collarinho inutil­
mente alto , e uns dentes muito bran­
cos a quebrar o negro elo bigodito. 

O trabalho interrompia-se para san­
dar com amisade Ferreira de Mes­
quita, e, depois de acondicionadas 
as pernas d'artilheiro elo excellente 
môço, elle nunca mais estorvava : fi­
cava-se a ouvir, soprando o fumo do 
cigarro, e só emergia ela sua sere­
nidade e do seu muti smo, quando se 
appellava para a probidade da sua 
memoria. 

Apesar da sua religiosa pontuali ­
dade lhe fazer pagar caro na manhã 
segui nte aquella noitada, Ferreira de 
Mesquita não debandava ; acompa­
nhava-me a té ao Pont d'Alma, e em­
quanto se fallasse da Galliza não se 
despedia. 

Onde se rememorasse a Galliza é 
que elle estava bem.- As noites dos 
seus domingos eram sempre eguaes : 
casa elo tenente Satnrio Pires, revi~ 
ver as Incursões e os acantonamen­
tos, chamar pelos camaradas que já 
não podem comparecer senão em 
memoria perante a saudade elos que 
ficaram. 

Transferida de Paris para S. Jean­
cle-Luz a Chronica do E x ilio, Ferreira 
de Mesquita ficou uma ou duas se­
manas descolocaclo. Mas encontrou 
logo uma pequena situação nos escri­
ptorios cl' um grande ind ustrial. Isto 
era junho. Em se tembro, em menos 
de tres mezes , a sua seriedade dispen­
sava toda a recommendação, e abria~ 
lhe nma carreira dean te da sua bella 
mocidade. O chefe da casa convida­
va-o a assumir o logar ele caixa, e 
augmentava-lhe o ordenado. 

Mas assim que o Conde de Man­
gualde lhe deu ordem de marcha, nem 
as alliciencias de Paris nem o seu fu­
turo, tão bem encaminhado, o retive­
ram. Pediu uma licença, dobrou o 
casacão n'uma rnalêta, e partiu. 

* 
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No dia 23 de outubro era prêso no 
Porto, ao lado do Conde de Mangualde 
como podia ter morrido ao lado do 
seu commandante, n'um dos comba­
tes passados, ou n'uma acção futura. 

A imprensa registou a serenidade 
com que Ferreira de Mesquita res­
pondeu ao interrogatorio policial. Deve 
ter aprendido essa serenidade com a 
mãe stoica que tem o marido prêso 
em Lisboa, desde setembro, e o filho 
prêso um mez depois, no Porto. 

A vida tem-nos desencantado de 
muita cathegoria, e esta época ensi­
nado a só admirar os que sabem en­
grandecer-se na desgraça e notabili­
sar-se pela amargura. 

Uma entrevista requer uma noto­
riedade. 

Ferreira de Mesquita é mais do que 

isso : é uma enternecedora figura 
d'esta galeria d'abnegados. 

Uma vez na Galliza, não saiu de lá 
emquanto lhe deram amarguras a par­
tilhar. 

No exilio, encontrado o pão e muito 
provavelmente o futuro, desertou 
d'essa mediana tranquillidade logo que 
lhe ofiereceram mais sacrificios. 

Na cadeia a sua serenidade não de­
bandou. 

Não admira que achem estranha a 
sua figura e a sua linguagem. 

A historia e a Jitteratura registam 
alguma d'essas psycollogias que ainda 
hoje teem quem as tome por alluei­
nados. 

Afinal são almas raras e equilibra­
das, em que ha tanta dóse de honra 
como de fé. 
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ENTREVISTA 
COM 

FERREIRA DE MESQUITA 
Como foram presos o Conde de Man­
gualde e o seu ajudante Ferreira de Mes­
quita - A versão exacta dos factos narrada 
por Ferreira de Mesquita- O seu depoi­
mento sobre o combate de Chaves- Uma 
carta commoventissima de Paiva Couceiro. 

O inquerito ao 5 de outubro, pu­
blicado á medida que ia sendo apu­
rado, provou-me : pri meiro - :}Ue , 
n'uma revolução ou n'um comba­
te ninguem, por mais restrictos que 
sejam o raio da acção e a unida­
de de tempo, póde abranger comple· 
tamente essa revolução ou esse com· 
bate; segundo- que por cada por­
menor que uma nova testemunha traz 
a mais , se ouve repetir os já sabidos 
traços geraes do acontecimento que 
acabam por ser uma cega-rega. Assim 
ao transpórmos das columnas do Cor­
reio da Manha para as paginas do vo­
lume o Diario dos Vencidos, houve que 
eliminar mui to incidente repetido e 
pedir á technica que clésse á narra­
tiva uma columna ver tebral onde se 
articulassem os episoclios testemu­
nhados nas entrevistas . Mas n'u ma 
acção dispersa , como a elo 5 de outu­
bro que se passava a bordo dos navios 
de guerra, na Rotunda , nas Neces­
sidades, no Arsenal, no Quartel de 
marinheiros e nos ele Artilharia 1 e 
Infantaria ·16, no Rocio e no Carmo, 
por toda a cidade, ainda se podiam 
escrever em fórma de entrevista os 
diversos actos ela peça. 

Ao passo que no combate de Cha­
ves, não. Ali ha um campo ele com­
bate restricto, e a narrativa tem de 
ser levantada em conjuncto, de fórma 

a que o leitor veja o combate como 
se lh'o dessem reconstituído n'uma 
téla. A entrevi sta es táahi condemnacla, 
preferida pela narrativa. Simplesmente 
não ha ninguem que n'um combate 
possa seguir todos os episoclios ou 
sequer todas as phases ela acção. O 
proprio commandante em chefe d'um 
exercito, o corpo ele estado-maior sabe 
as ordens que cl'elles emmanam e as 
suas resultantes finaes , mas ser-lhes­
ha impossível assistir ao desenvolvi­
mento ele cada uma d'essas phases, e 
muito menos aos lances emotivos e 
clramaticos a que dêem lagar. A lingua­
gem militar é fria : um homem n'um 
corpo de exercito é um numero, e 
quando a bala inimiga o põe fóra elo 
combate, o relataria e a ordem do 
exercito consideram-o apenas uma 
parcella a sommar aos outros feridos 
ou aos outros mortos , e o balanço do 
combate diz sêccamente : n. 05 tal e 
tal mor tos ; n. 08 tal e tal feridos . 

Como morreram? Como cahira.m 
feridos ? 

Isso é já com a Historia , é já litte­
ratura. 

E a Historia tem, então , de percor­
rer unidade por unidade, a pedir no­
ticias cl'este morto ou cl'aquelle fe­
rido. 

Foi assim que proceclêmos com o 
combate de Chaves, de 8 de julho de 



.. 

86 A ENTREVISTA 

1912. Ouvimos um por um quantos, 
ha anno e meio, hemos encontrado, 
e que lá se bateram. São para todo o 
eft'eito entrevistas, mas não destina­
das a ser publicadas como entrevis~ 
tas, meros depoimentos de cuja col­
lecção sae o conjuncto, a narrativa, 
o quadro como as mulliplas photo· 
graphias decomponentes dos movi­
mentos de uma 11gura dão depois, na 
recapitulação rapida da fita cinemato· 
graphica a composição da figura em 
movimento, tal qual foi colhida na 
vida. 

Em nenhuma d'essas entrevistas 
eu encontrei o resumo sequer do 
conjuncto do combate: homens da 
mesma companhia, do mesmo pelo­
tão não viram cai r ferido ou morto 
um camarada . 

Como póde qualquer d'elles dese­
nhar todo o combate'! O mais que se 
lhes póde pedir é que obriguem a 
sua memoria a rever o que pelo seu 
sector visual perpassou. 

Foi o que pedimos e nos forneceu 
Ferreira de Mesquita. Nunca suppu­
zemos que, assim isolada, viesse a 
ser dada á publicidade es ta pagina do 
nosso dossier sobre o combate de 
Chaves. 

Para a publicar precisamos de, 
com estas explicações, advertir o 
publico de que nem Ferreira de 
Mesquita nem eu pretendemos rela­
tar, n'esta entrevista, a acção de 
Chaves de 8 de julho de 1912. Não 
verão aqui o combate, nem sequer o 
ataque das forças monarchicas á 
praça de Chaves. Assistirão apenas 
a alguns episodios que promettem 
muita emoção, muita dramatisação, 
muito movimento e muita surpreza 
de que o publico só se aperceberá 
quando , muito breve, lhe dermos a 
lêr esse volume «O Ataq~te a Chaves» 
que, com todo o escrupulo, estamos 
retocando. Esta entrevista é tão só· 
mente a pallida allusão ao que decor-

reu em volta da peça commandada 
pelo Conde de Mangualde (Fernando), 
ao que de lá avistou o seu ajudante, 
e á enternecedora admiração com 
que Ferreira de Mesquita já, então, 
fallava do seu commandante. 
' 

O dedicado Faustino, im­
pedido de Paiva Couceiro. 

Como no momento em que fize­
mos esta entrevista, perseguíssemos 
a reconstituição dos ultimas momen­
tos da figura do sargento Faustino, 
dedicado impedido do capitão Paiva 
Couceiro, ao dirigirmos a Ferreira 
de Me!'=quita a sacramental pergunta: 
«E o Faustino? VitH cair f'et·ido? », 
-Ferreira de Mesquita começou por 
ahi o seu depoimento : 

- O Faustino era o sargento da 
peça do Conde de MangualJe. Tivera 
um trabalhão insano com a monta­
gem das peças, e o carregar das gra­
nadas, partindo do Telheiro já com 
algumas noites em claro. Durante a 
marcha, o Faustino aguentou um 
continuo e pesado trabalho, com a 
condncção das peças. 

Antes de chegarmos a Sou telinho 
a fo rquilha onde engatava a mula, 
forquilha que era feita de troncos 
d'arvore, quebrou-se ; concertou-se 
com pregos, para fazer o resto do 
caminho até Soutelinho; e durante o 
b1vaque de Soutelinho, o Faustino e 
os serventes fizeram forquilhas no­
vas. Mas na marcha para Chaves, já 
á vista de Chaves~ na encosta que 
desce para a praça, á direita de Bus­
têlo (quem vae de Soutelinho) po­
voação que rodeámos, as forquilhas 
quebraram-se outra vez , e d'essa feita 
já sem concerto. D'ahi em deante, as 
peças tiveram de ir a braços: dois 
homens á frente, e dois á reta­
guarda, para suster as peças nas eles· 
cidas . O Faustino sempre a ajudar. 
l a esfalfado. Não dormia havia algu~ 
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mas noites, e nem no bivaque de 
:::ioutelinho da Raia, d'onde partimos 
á alvorada, tivéra tempo de descan­
çar. Mal podia comsigo. Alguma vez 
disse que estava cançado, mas nunca 
parou, nunca fraqu ejou. Antes de 
chegar a Chaves, tivemos uma pe­
quena paragem, lá em cima na es­
trada. Um «alto» para descanço. 

- Prenderam ahi uns homens ? 
- Dois. Um que passava, olhando 

de lado, muito desconfiado, como 
quem méde forças : era um profes­
sor primaria de uma povoação pro­
xima de Chaves que ia para os exa­
mes. Prendeu-se, e arrancaram-se-lhe 
os botões das calças e ceroulas para 
não poder fugir. O outro era um ho­
mem gordo, forte, em mangas de ca­
misa, bigode, taberneiro d'um d'aquel­
les logarejos; parece que era repu­
blicano e se dirigia a Chaves a levar 
a demmcia de que avançávamos. En­
tretanto a nossa patrulha de explora­
ção do flanco esquerdo da extrema 
avançada, não dando por que a co­
lumna fizera alto, adeantára-se no seu 
serviço, até ao espaldão da cmTeira 
de ti1·o, sendo immeclia tamente alve· 
jada pelo inimigo. A todas as nossas 
forças são marcadas posições, ca­
bendo á artilharia a orla d'u m pinhal. 
N'essa primeira posição, a peça do 
commando do capitão Ferreira, e a do 
Conde ele Mangualde esliveram juntas, 
lado a lado, rompendo cl'esse !Jinhal 
ambas as lJeças fógo sobre Cha­
ves. 

-Que distancia seria? 
-Uns 1:200 a 1:500 metros. Fei-

tos os primeiros tiros, as duas boccas 
ele fógo chegaram mais para a es­
querda, a procurar melhor o alvo e 
para se abrigarem om um muro de 
pedra. E' n'esse r men to que se dá 
a lucta do tenente Julio Ornellas de 
Vasconcellos com as forças de Cha­
ves. 

O a: cor·ps-à-corps :D da car­
reira de tiro. 

-Viu o tenente Vasconcellos ser 
ferido? 

-Não. Creio que ninguem viu. 
Pelo menos os que estavamos cá em 
cima. 

-Nem todos os que estavam ao 
pé cl'elle viram I O sargento José 
d'Etvas Rebello, um dos poucos que 
se salvaram tendo tomado varte no 
corpo-a-corpo da carreira de tiro 
contou-me o seguinte: «Eu fiquei 
um pouco á direita d'nm mórro que 
é o espaldão da carreira de tiro ; o 
sr. tenen te Vasconcellos e o primeiro 
sargento passaram para a esquerda, 
cl'oncle melhor se descobria a carreira 
de tiro. Começaram então os nossos 
soldados, que já tinham recebido· 
fógo, a fazer alguns tiros, e eu per­
guntava: «Mas para onde atiraes? 
Eu cá não vejo nada I» Como havia 
de eu vêr se elles n'esta altura, como 
sempre, nos estavam fazendo fógo, 
uns ele dentro das casas e outros 
muito bem entrincheirados por cletraz 
dos muros que rodeiam a villa. E 
não era só esse contra que tinhamos : 
o peor aiucla era o es tarmos voltados 
para o sol que nos dava de cara e ' 
nos não deixava descobrir o inimigo , 
muito bem alojado á sombra, e abri­
gado muito tranquillo com os peitoris 
elas janellas. Estivemos bem um quar-
to ele hora ou mais n'essa posição, 
sem os vermos a elles , e elles a ma­
lharem fógo em cima de nós. O sr. 
tenente Julio Ornellas ele Vasconcel­
los, commanclan te elo meu pelotão, 
tambem se queixava ele não vêr o 
inimigo. Pois elle expunha-se bem. 
Era um valente. Homem de muito 
genio e ao mesmo tempo de muito 
bom coração ; no combãte nunca vi 
que aq uelle homem se abrigasse ele 
nada. Não lhe mettiam mêdo as ba-

. las. Andou sempre de pé, detraz do 
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seu pelotão, de uma extremidade á 
outra, vigiando os seus homens e 
perguntando : «Mas vós vedes o inimi­
go~ Onde está~ Não vejo ningttem I 
Mas d'onde virá tanta bala?!» Assim 
andou meia hora. Quando então me 
disse um soldado, diz : « 0' s1·. Ra­
bello I olhe bem, n'aqttclla quinta á di­
reitcl vai um cordão de soldados, aya­
chados de gatas, vão encobertos com o. 
parede.>> Comecei para lá a olhar e 
effeclivamente vi-os. Eu e mais uns 
seis soldados que tinha ao pé de mim, 
dei fógo para lá. O resto do pelotão 
d'onde estava não via esses; mas en­
xergou outros que estavam em fren­
te bem seguros com as paredes do 
cemiterio e da parada do quartel. 
Então o nosso tenente VaEconcellos 
chegou ao pé de mim, e diz: cc 0' 
José I se algum soldado te fttgir, préga­
lhe um tiro. Aqui ninguem foge! A Vi­
ctoria é nossa I » E continuou assim 
animando o pelotão bastante tempo. 
Tambem chegou então o pelotão do 
sr. tenente Menezes, em nosso auxi­
lio, que se postou a 200 metros á mi­
nha direita; e nós, e a gente d'este 
pelotão conseguimos deitar fóra da 
dita quinta os taes primeiros e que, 
quer-me a mim parecer, entraram 
para dentro da villa, e se foram jun­
tar aos vultos que estavam no cerni­
teria e na parada do quartel, porque 
dentro de pouco tempo choviam de 
lá balas como milho. A nossa artilha­
ria deitou fala', e o fógo contrario 
cessou um pouco, mas uão de todo, 
que nós nem eramos senhores ele le­
vantar a cabeça que não viesse logo 
urna duzia de balas para aquelle que 
o fizesse. 

Recrudesce o fôgo- Os 
primeiros mortos. 

-«Eu então levantei- me, - coo ti­
nua o sargento Rebello -, e fui pro­
Ximo do môrro onde estava o páo 

da bandeira; quando passei, pergun­
tei ao sr . telilente Vasconcellos: «Já 
morreu. alguem? » «Não» me respon­
deu elle. Mas já estava morto o sar­
gento Moreira, e um cabo, e já havia 
outros feridos. Mal eu acabava de 
trocar essas palavras com o sr. te­
nente, hom'e uma descarga que oa 
taes valentes mandaram de dentro 
das casas. Foi então quando manda­
ram algumas granadas para a Villa. 
Como o fôgo em cima de nós não 
cessava, o sr. tenente Vasconcellos 
chegon ao pé de mim, e disse-me: 
« 0' José! gttarda bem d'este lado qne 
eu vou pô1· algumas p1·aças, ali wn 
pottco mais para a esquerda, qne aqui 
não ha onde se abrigttem todos, e o 
fôgo é muito» . - « Pode ir descançado, 
meu tenente!» lhe disse eu. 

Os ultimos momentos do 
tenente Vasconcellos. 

-«0 sr. tenente Vasconcellos foi, 
-narra ainda o sargento Rebello - , 
e d'ahi a pouco voltou aonde a mim, 
e disse-me: c< Ellcs vão sé ent1·egar por­
que a nossa artilharia jrí os deitott 
fora do cemilerio ». E disse-me mais: 
c< Estott com uma grande dô1· de estoma­
go; ttt não tens por rthí agua? ll­
« Nüo, senhor, meu tenente!»- C<Nào 
faz mal. A gente estd aqui está em 
Chaves. Ett lá mato a sêde I» Foram 
as ultimas palavras que me deu e 
que eu lhe dei. Retirou para a es­
querda. Nunca mais o tornei a ver. 
Contaram-me depois uns soldados 
que, como alguem gritasse: cc Meu 
tenente I f'ttja que elles matam o I >>, os 
republicanos, sabendo então que elle 
era o official, deram-lhe um tiro 
que lhe bateu no ventre, e só o tor­
naram a vêt' lá longe, de pistola na 
mão direita, e a mão esquerda agar­
rando a barriga. E lá o levaram para 
Chaves. Entretanto o iuimigo que 
vira aquelle troço do pelotão chegar 
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para a esquerda, convenceu-se que 
nós tinhamos abandonado de todo o 
espaldão; e com a idéa de o toma­
rem, metteram de gatas, agachaditos, 
por uma terra ele centeio, que havia 
entre nós e a villa; o centeio estava 
alto, nenhum de nós os viu, senão 
quando já estavam a 00 ou 80 metros 
ele nós, cletraz da parede que divillia 
a di~ tancia do di to centeio ao ponto 
onde nós estavamos. Eu fui o pri­
meiro que os vi, porque sempre con­
servei a mesma posição, desviado do 
páo da bandeira o maximo 1 a 2m. 
Estava encarregado de guardar aquel­
le lado do espaldào, não sahi d'ali ». 

A' coronhada. 

- Elles surgiram ali tão de repen­
te, que parecia sahirem ele alçapões 
- interrompeu Ferreira de Mesqui­
ta. 

-Pareceu assim por elles se irem 
chegando encobertos com o centeio. 
Ora oiça o resto ela descripção do 
sargento Rebello: «Na occasião em 
que os vi tão perto, tinha apenas ao 
meu lado tres soldados, e entre os 
quatro fizemos todo o fogo que 
podemos para elles . Alguns foram 
passando cozidos com as paredes, e 
vieram-se chegando para o mórro do 
espaldào da carreira de tiro, e su­
bindo como formigas por ali acima 
até que uns tantos se estenderam á 
frente do IJáO ela bandeira, e eu de­
traz, elles de costas viradas para a 
carreira de tiro e eu ele frente para 
esta. Deu-se, então, a lucta commigo 
á coronhada porque nem elles nem 
eu tinhamos bayoneta. Um dos sol­
dados que estava ao pé de mim gri­
tou : « Pujam qtw elles ahi estão I >> 

Foi quando elles se inteiraram que 
havia ali gente, porque os dois pri­
meiros que vinham na frente ainda 
retrocederam, suppondo que a voz 
tinha partido dos d'elles ; depois que 

viram que estes soldados que esta­
vam commigu tinham retirado, foi 
então que elles avançaram. Eu estava 
agachado n'uma poçazita que ali ha­
via mesmo em cima do mórro, mas 
um pouco á direita e um pouco atraz. 
Tres deram nm salto para mim, en­
custando-me os canos das espingar­
das ao peito, e berrando: «Já se aca­
batl a festa, amigo I». Ainda elles não 
tinham acabado de dizer amigo) já eu 
com o cano da minha arma, desviára 
a d'elles para o lado. Descarreguei o 
cartucho que tinha no cano ao do 
meio, que cahiu logo». 

- Deve ter sido um soldado de in­
fantaria que depois encontrámo~::., 
quando a peça mudou paca a ul­
tima posição. 

--Tal\·ez. Terrilina o sargento Re­
bello: '' Lembrei-me de voltar a arma, 
e, agarrando-a pelo cano, comecei á 
coronhada. A minha salvação foi elles 
fazerem o mesmo quando viram que 
eu com a minha arma os não dei­
xava virar o cano para mim. Esta 
lucta corpo a corpo ainda durou uns 
segundos; levei uma coronhada no 
dêdo mínimo e outra no pollegar que 
me fez caír a arma aos pés. Elles en­
tão pelo mórro acima já subiam mui­
tos; não davam fógo porque tinham 
mêclo de matar os dois com quem eu 
brigava. Eu mal senti a arma fóra elas 
mãos, dei logo um salto do môrro 
abaixo, -uns dois metros de alto, 
aprumados, por terem cortado pedra 
d'aquelle lado. Quando cheguei abaixo 
e deitei a coner, as balas em cima 
de mim e pelos lados, n'uma distan· 
cia de oito ou dez mett os não deixa­
vam que o sol me cobrisse, porque 
me cobriam ellas com a sombra. 
Quando eu ia a dbt&ncia veio uma 
granada dos nossos para o páo da 
bandeira, e elles deitaram-se todos 
no chão». 
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Ferreira de Mesquita con­
tinua a narração da acção 
da peça, commandada pelo 
Conde de Mangualde, no 
combate de Chaves. 

Todo este trecho da narrativa do 
sargento Rebello o ouvira Ferreira de 
Mesquita ora n'uma anciedade offe­
gante de pormenores, ora n'um 
~ cismativo silencio de quem pela se­
gunda vez assiste aos mesmos lan­
ces. N'esse ponto retomou a palavra: 

- Não foi uma, foram duas grana­
das que deitamos para o espaldão 
para cobrir a retirada aos nossos. 
Mas Rntes d'isso, o horror que foi 
assistir ao -'Ywps-à-corps, ter ali duas 
boccas de fogo , ter munições e não 
se poder fazer fogo. 
-Porque~ 
-Porq ue mataríamos amigos econ-

trarios. Os nossos descem o espaldão, 
pelos declives laterl!es, teem de ro­
dear a cova que faz as costas elo es­
paldão, ficando assim á vista elos re· 
publicanos que de cima elo espaldão 
lhes fazem fogo. Nós seguíamos esse 
momento dramatico: «Lá caiu nm I 
Está morto I Nâo! Elle m-rasta-se, le­
vanta-se, fingiu-se morto para o fogo o 
deixa?' . Bravo I Bravo! Lá cae out? o. 
E' o mesmo st1·atagema. lvfas elle de­
mora a arrastar-se. . . Porque está 
elle tanto tempo deitado, m.eu Deus I e 
se elles lhe atiram assim mesmo? . .. 
Mas não, aquelle caí·u para não mais 
se levrmtm I . .. n E foi um horror vê r 
caíe os nossos sem lhes poder valer. 
O sargento Guedes Pinto contou-me 
que estava com uma força proxima 
mas não podera fazer fogo porque 
mataria lambem os nossos. Essa clra­
matica retirada durou cinco minutos 
se tanto . Pareceu-nos cinco horas! 
Lá foi ferido e preso um rapaz Da­
mião, estudante do Porto que fu­
gira com o soldado quando ia para 
depór. Assim que os dois grupos se 

separaram, apontamos a primeira gra­
nada: caíu em baixo, atraz do espal­
clão. A segunda melhor regulada, ba­
teu mesmo no meio elo grupo inimigo 
que debandou, arrastando o tenente 
Vasconcellos que se batera na força 
ele oito homens contra vinte. 

Uma bala atravessa dois 
soldados monarchicos. 

- E as baixas no pessoal da peça 
do Conde ele Mangualde 'l 

-Ao avançarmos, um pouco mais 
para a frente e para a extrema es­
querda ela linha do combate, foi-nos 
ferido um servente ela nossa peça, 
por uma bala que lhe atravessou os 
dêdos ela mão esquerda. Para levar a 
peça a essa posição foi um trabalho 
horrível, tivemos ele derrubar parte 
de um muro, junto ao qual assen­
támos a peça. Ahi uma mesma bala 
enfiou dois soldados nossos: o sol­
dado Duarte que morreu instanta­
neamente na posição em que es­
tava, e o soldado Chamusca que 
morreu em Pontevedra, depois de 
soflrer a operação do trépano, sen­
do-lhe encontrado no encéphalo far­
rapos elo chapéo. D'ahi fizémos fógo. 
O combale generalisara-se. Demorá­
mos pouco t empo, porque o avanço 
foi rapido, mudando nós para junto 
do e::>palelão, á direita, olhando para 
Chaves. Esse ultimo avanço ela peça 
foi trabalhosissimo: tivemos de apear 
um muro á mão. Não havia picarê tas. 
A peça é levada a braço, Couceiro 
acompanhava-nos. assistindo a tudo . 
O calor era escaldante, candente. A 
sêcle devastava mais do que a bala . 
Mon ia gente ele insolação. Eu fui 
mandado á primeira posição, lá acima 
ao pinhal, buscar uma mula com lan­
ternêtas que podiam ser precisas. 
Fui e voltei a correr. Esfalfado ! Mais 
adeante do muro passamos uma vi-

. nha. Appareceu novo obstaculo: uma 
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vála onde corria água, um córregosito 
onde se banhavam moscardos e bacte­
rias. Foi essa agua, esverdinhada e 
suja, intoxicada, a primeira que be­
bêmos. Tivemos de atulhar vála e ri­
beiro, com pedras e terra. Mas gra­
ças a muitos esforços conjugados, 
aquillo foi n'um instante. Mario Pes­
soa, ajudante do capitão Ferreira 
(que fugiu de Coimbra com a senti· 
néla) e que tem muita força, ajudou 
muito. Foi um trabalho penoso. Havia 
arbustos, ao lado um marco limitro­
phe de propriedade, e foi preciso de­
senredar dos arbustos a passagem, e 
deslocar o marco. O Faustino foi dos 
que mais partilhou d'esse trabalho 
insano. Chegámos emtlm á posição 
marcada. 

Um gesto de Couceiro. 

-Oitocentos metros de Chaves? 
- Talvez 700. O nosso fógo, tanto 

de infantaria como de artilharia, de­
salojára do espaldão o inimigo, fazen­
do-o retirar. Só lá encontramos vivo, 
um soldado republicano do 19 de in­
fantaria, ferido, n'uma perna, ou pe­
las nossas granadas ou no encontro 
corpo-a-corpo, com o pelotão do te­
nente Vasconcellos. Levado á presença 
de Paiva Couceiro, que o interroga, 
o soldado ou vindo falar portuguez, 
exclama: - Então os senhores são por­
tuguezes PI Couceiro manda-o carinho­
samente pót' ao abrigo do fógo na 
cova do espaldão. Dit:seram·me que 
o commandante Paiva Couceiro- só 
a alma generosa de Couceiro! - , 
mandára dois homens levar es~e fe­
rido ao hospital de Chaves. 

-E os homens? 
-Levaram-o mais adeante, e vol-

taram. 
- Mas não precipitemos. Os se­

nhores chegam ao espaldào, e ... 
- E o inimigo, que fóra posto em 

debandada, emquanto nós combatia· 

mos peito a peito, completamente 
desabrigados, elle entrincheirára· se 
esplendidamente por traz das mura­
lhas da praça, combatendo por traz 
de escudos ele pedra. Não se lhe via 
nem a ponta do nariz. O fógo ir imigo 
recrudesceu, batendo o nosso campo 
de frente e de flancos, procurando 
visar os apontadores das peças. 

-Que pessoal tinha a peça do 
Conde de Mangualde ? 

-Dois apontadores : o sargento 
Faustino, e o cabo Souza ; dois ser­
ventes: o soldado Alipio e o cabo 
Fonseca (policia elo Porto que já tinha 
servido em artilharia); o comman­
dante, Conde ele Mangualde, e dois 
ajudantes : Alberto Bastos e eu. 
Ah ! houve um terceiro servente 
cujo nome me não recordo por 
ter ido á ultima hora do pelotão 
do tenente Martins de Carvalho. Esta­
vamos n'essa posição, quando appa 
recem tres soldados de cavallaria 6 
(de Chaves). Suppoz-se que fossem a 
testa cl'uma força de cavallaria, e 
suspende-se o fógo. Esses soldados, 
apanhados de surpreza em qualquer 
serviço de exploração, quando viram 
as espingardas apontadas para elles, 
renderam-se. O fógo de Chaves não 
pára. A nossa artilharia cessou por 
instantes, á espera de saber se seria 
preciso apontar a peça para essa 
força de que se suppunharn ser avan­
çadas as tres praças prisioneiras. 

-E ele Chaves continuavam a al­
vejar-lhes os apontadores? 

Cae ferido o sargento 
Faustino. " 

-Sim, senhor, justamente quando 
a nossa peça cessára fógo, o Faustino, 
de joelhos ao lado da peça esperava 
ordens: uma bala de espingarda attin­
ge-o na barriga. Caiu de bórco, esteve 
alguns minutos sem sentidos. Julga · 
mos que tinha ficado logo morto. Mas 
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não : mesmo deitado, corno ficará, 
d'ahi a momentos fála; abaixamo-nos 
para ouvir o que a sua frouxa voz 
queria dizer, e recebemos d'elle estas 
palavras: Quet·o despedir-me do com­
mandante I Alberto Bastos vae com­
rnunicar isto a Paiva Couceiro, que 
soffreu um grande choque com a no­
ticia. Todos lhe aconselham a que 
não vá, mas o · Couceiro não ouve 
ninguem e apparece logo ao lado do 
Faustino. Foi a unica vez que eu vi 
ao capitão Paiva Couceiro alterar-se­
lhe a physiouomia. 

Commovente episodio do 
combate de Chaves: Paiva 
Couceiro despede-se do 
sargento Faustino seu fiel 
impedido na columna da 
Galliza e seu soldado nas 
guerras d'Africa- Paiva 
Couceiro narra esse mo­
mento n'uma enternecedo­
ra carta. 

- O tenente Saturio e o alferes 
Braz surprehenderam-lhe outro mo­
mento de commoção: quando n'um 
dos bivaques , após o combate de 
Chaves , se referiu ao tenente V as­
concellos, e disse : «Esse e o Far.ts­
tino teem cá um lagar no cora­
ção! ... » 

- Eram dois valentes . O tenente 
Vasconcellos, senão fosse tão valente, 
não morria como morrE: u, porque não 
se tinha exposto como se e:xpoz. 

- Assistiu á scena do Couceiro, 
despedindo-se do Faustino? 

-Não, não assisti. O dever cha­
mm·a· me á acção. 

- Então vou ler-lhe a descripção 
d'esse momento t riste mas grande, 
feita , a meu pedido, pelo proprio 
Paiva Couceiro, n'esta carta. 

ccFev. 

<( Eu estava á esquerda das peças, 
voltado para Chaves a ver o effeito do 
ti?·o. As peças faziam fogo, uma d'eltas 
(ou ambas) a cada tiro virava-se de ro­
das pat·a o ar porque o ter·reno era 
obliquo. Punham-n'a de novo ern pé e 
seguia o fogo. No entt·etanto, t•epito, 
ett ia reparando para o lado da Praça. 
N'um d' esses momentos, di zem· me do la­
do : « O Faustino caiu ferido e quer-se 
despedir.» Fui logo e encontrei-o dei­
tado de costas, com a cara para o céu 
e ex tremamente pallido. Puz-me ele .foe­
lhos no chão ao lado, e estendi o cot·po 
por cima do d'elle com uma mão de 
cada lado, de modo a poder falar-lhe 
bem perto da cara d'elle. E então fa­
lei sem sabet· mesmo se elle me ouvia 
porque o estava julgando morto. Disse­
lhe : « Meu querido Faustino ! cá estou 
ao pé de ti. » Pareceu-me que a ex ­
pressão d'elle, que em de m orto, se illu­
minára com alguma sombra lrmginqua 
de reconhecet·- me. Estava em dif(icul­
dacles, com a gt·ande tristeze~ qtte me 
atacott, de n. e conservm· sem dar mos­
tras de {m queza. Disse mais ttmas pa· 
lavras : •t Meu querido Faustino ! Deus 
ha de ter compaixão de nós ! » A phi­
sionomia d'elle immobilisou-se e eu dei-o 
por m orto. A bracei-o, levantei-me e fui 
para o meu lortar, deixando·o com 
dous homens prox irno da peça». 

- Esta carta , - dissemos nós a Fer­
reira ele Mesquita que não falava, ele 
commovido- , tenho-a lido dezenas de 
vezes. Sei- a ele cór. mas ainda a não 
aprendi a ler sem as lagrimas me 
saltarem aos borbotões elos olhos . 

E estou a ver, niticlo, photogra­
phaclo, esse quadro ele um comman­
dante ajoelhado ante o corpo elo seu 
dedicado soldado, falar-lhe, abraça-lo, 
dizer-lhe as suaves palavras ela des­
pedida ao ouvido do moribundo, que, 
apesar do fogo, do rugir das grana· 
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das, parecia escutai-as como um balsa­
mo. A h ! a grandeza que tê em as amar­
guras quando encontram almas que 
as sabem merecer ! E' de ajoelhar! 

- Tambem o Faustino era digno 
d'essa amisade do commandante! -
exclamou Ferreira de Mesquita. 

-Se era ! Elle era a sombra boa 
de Couceiro ! encontrai-o era encon­
trar o Couceiro. Acompanhou-o em 
Africa e assim que soube Couceiro na 
Galliza não hesitou um segundo em 
deixar o seu logarzinho no corpo ela 
policia civil ele Lisboa. Quem fôsse 
amigo ele Couceiro, tinha a amisade 
do Faustino. El!e mesmo dizia, conta 
o tenente Saturio : « Gósto muito dos 
snrs. oflwiaes, por elles se·rem amigos 
do commandante. » Tambem nunca ou­
ví Paiva Couceiro levantar mais uma 
figura do que a do Faustino. Elle 
tão secco, tão sereno, tão sobrio de 
palavras como é sobrio nos habi.tos, 
nunca se refere, falando ou escre­
vendo, ao seu dedicado impedido que 
não lhe adjective carinhosamente o 
nome : O q-uerido Faustino I O pob1·e 
Faustino I E' o symbolo da alma obs­
cura do soldado portuguez, o Faus­
tino, com todas as dedicações do 
portuguez e todas as qualidades da 
profissão e ela raça; atirador especial, 
bom cavalleiro, excellente mão de ré­
dea, artilheiro experimentado, deste­
mido, corajoso, valente, resistencia 
d'aço, trabalhando de serralheiro ou 
de carpinteiro, conforme fosse pre­
ciso, o soldado CQmpleto, sabendo 
viver com nada e morrer por uma 
grande causa! Nunca mais se escre­
verão as palavras- Columna da Gal­
liza, sem que estes trez nomes ap­
pareçam escriptos na luz phosphore­
cente da memoria, entrelaçados na 
mais elevada das affeições: Couceiro, 
Vasconcellos e Faustino. Que de resto, 
a columna da Galliza evocará sem­
pre o Couceiro, e o nome de Cou­
ceiro sempre a columna da Galliza. 

Elle mesmo declara : « Eu não me de­
mittí : eu continuo a ser o of~cial d'um 
exército composto dos mortos e dos 
prêsos! » E os mortos são o Vascon­
cellos, o Faustino, o Pedro Villa 
Franca ; - a trilogia representativa 
das trez classes que forneceram vi­
ctimas : o official, o soldado, e os 
cadêtes ; -são o sargento Moreira, 
o Ali pio, o cornêta do grupo do te­
nente Menezes, todos os que cahi­
ram ali para levantar a Causa. Ah ! 
você não imagina, Ferreira de Mes­
quita, a uncçào com qne eu vou es­
crever esse volume: O Ataq·ue a Cha­
ves! quero pôr n'essas paginas toda 
a minha emoção, como na documen­
tação cl'ellas tenho posto todo o meu 
escrupu!o. Tarda-me começai-o ! Que 
granjle quadro, que abundancia de 
bellos episodios, que riqueza ele mo­
vimentação, que bravura, que orgu­
lho ! E, então, se a technica me aju­
dar, é que se ha-cle ver o sol ardente 
d'essas oito horas de combate illumi­
nar successivamente todos esses epi­
sodios, todas essas dedicações, e 
esses trechos de emoção erguerem­
se, crescerem, caminharem para a 
imaginação do leitor, e dizer-lhe, or­
denar-lhe : Ajoelha I chora I e orgu­
lha-te I 

- São tres palavras a e s c r e v e r 
deante d'aquelles tres nomes!- mur­
mmou Ferreira de Mesquita. 

Houve um silencio em que só se ou­
viu crepitar a lenha do meu fogão, 
em cujo brazido Ferreira de Mesquita 
fixára os olhos alagados de lagrimas. 

-Más ainda me falta muito para 
me considerar documentado. Vamos 
lá a continuar! -disse eu para Fer-
reira de Mesquita. · 

Admiravel exemplo d'um 
humilde. 

-Já não sei onde estavamos ... 
-No momento em que Couceiro 
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se despede do Faustino, e volta para 
o seu logar. 

- Ah! sim. O padre Pinheiro, o 
Bastos e mais dois homens, transpor­
taram o Faustino para a cova do es­
paldão, ao abrigo do fogo. Nós con­
tinuamos a fazer fogo com a peça. 
Pouco depois cae o cabo Souza ferido 
com duas balas: uma n'uma perna, 
outra n'um braço. Levado para o es­
paldão, o cabo Souza só dizia: <<Dei­
xem-me. Não percam tempo commigo I 
Continuem! Não faz mal qtte eu cá fi· 
que. Não se prendam commigo !ll 

- Que lindo exemplo d'um humil­
de I admira veis soldados! admirayel 
raça a portugueza ! 

Perpassa a serena cora­
gem do Conde de Mangual­
de- Um cemiterio de bra­
vos. 

-O cabo Souza esteve sempre 
muito animado. No espaldão, o pa­
dre Pinheiro prestava as ultimas con­
solações ao Faustino, sob o fogo de 
Chaves e sob o nosso fogo. O campo 
proximo estava juncado de cada veres. 
Eram os bravos do pelotão do Vas­
concellos. Alguns transtornaram-se 
logo. Um estava completamente pre­
to. Talvez uma bala na cabeça, e 
a decomposição rapida áquelle sol 
de 42 °. A seguir cahiu o Alípio, ferido 
n'uma das rótulas, e foi transportado 
para a cova do espaldão, nosso hos­
pital de sangue. Estavamos sem ser­
ventes. Então o Conde de Mangualde, 
sem dizer uma palavra, sem chamar 
por ninguem, sem dar uma ordem, 
avança muito sereno e põe-se elle 
mesmo a fazer fogo, á peça. Eu pas~ 
sava-lhe as granadas, elle carregava, 
apontava e disparava. Não sei como 
o Conde de Mangualde escapou! Foi 
um bravo! Primeiro esteve de pé, bi­
noculo em punho, a seguir o comba­
te, completamente a descoberto. O 

proprio capitão Ferreira gritou-lhe, 
que não se expuzesse assim. r~u 
tambem lhe pedi que não se arris­
casse tanto. E elle continuou, indif· 
ferente, na linha de fogo, com uma 
espantosa serenidade. Depois foi para 
a peça. A cada tiro que dava a peça, 
tombava, sendo preciso recollocal-a a 
braço. N'um d'esses trambolhões , ti­
nha-se já partido a alça na posição 
anteriormente occupacla. Por isso os 
tiros rião eram regulados. N'isto veio 
ordem para só cessarmos fogo quando 
ouvíssemos um tiro da peça do capi­
tão Ferreira, que estava á rectaguar­
da; que ia começar a retirada, e o te­
nente Satmio Pires ficava encarrega­
elo de nos proteger a peça quando 
retirassemos. Fui eu mesmo procu­
rar o tenente Saturio, para lhe com­
municar a ordem recebida. 

- E encontrou-o? 
-No seu posto. Transmitte-lhe a 

ordem, e elle só disse : «Prompto I até 
onde chegarem estes cinco bicos I» Era 
tudo quanto lhe restava do pelotão: 
o resto cobria com o seu sangue a 
terra ingrata. Apesar do fraco appoio 
numerico de que o tenente Saturio 
dispunha, a peça continuava fazendo 
fôgo, proporcionando a retirada da 
columna. 
-E os feridos? 
-Foram transportados, excepto o 

Souza e o Alipio por não haver gente 
para os conduzir. O Souza, sempre 
animado, era o primeiro a recommen­
dar : ((Não se preocct~pem commigo ! 
Salvem-se I Salvem a patria /)) O fôgo 
continuava. Não se ouvia o tal tiro. 
O Conde de Mangualde mandou-me 
ver se havia forças nossas. Nenhuma l 
Todas á rectaguarda. Disseram-me 
depois que estava á direita a força 
do capitão Remedios. Retirámos então 
para um pinhal cerrado que não dei­
xava caminhar a peça. O Conde ele 
Mangualde, o tenente Saturio e en 
puxávamos a peça. De Chaves conti-
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nuavam a fazer-nos fógo. Fui procu­
rar gado para atrelar á peça . Cruzei 
com o Xavico 1 

, e transmitti-lhe a or­
dem que levou ao commandante. O 
Xavico demorou-se muito, e nós ti· 
vemos de abandonar a peça : o freio 
do recúo cravára-se na raiz saliente 
d'uma arvore , e não havia forças hu­
manas que o tirassem de lá. Passado 
tempo, foram Rodrigo Castro Pereira, 
D. Ruy da Camara, Antonio Maria 
Meirelles e o Xavico, todos quatro a 
cavallo e avançaram para ir buscar a 
peça. Vêem uns homens debruçados 
sobre a peça, julgam que são nossos, 
e estavam a pequena distancia do 
grupo quando os de lá sentem o tro­
pél da galopada, e desfecham : eram 
os republi canos que já tinham tomado 
a peça. Tres dos cavallos ficam mor­
tos, e só o de D. Huy da Car.~ara es­
capa. 

-Vocês já tinham retirado. 
- Desesperançados de que o Xavico 

nos trouxesse refórço, e acossados 
pelo fógo e o avanç.o do inimigo. Re­
tirámos com a dór d'alma de ter de 
abandonar a peça e abandonar os 
nossos dois homens : o Souza e o 
Ali pio. 

-E que feito foi d'elles? 
-O Alipio caíu prisioneiro e foi le-

vado para Chaves, e lá morreu. Sur­
prehendeu-me a morte: nunca suppuz 
que morresse dos ferim entos que re­
cebeu. O cabo Souza , feito tambem 
prisioneiro, foi tratado em Chaves, 
curou-se, e, processado , só respon­
deu estas palavras em todo o julga­
mento: a:Sou desertor da Armada». Não 
deu mais palavra; e condemnado em 
vinte annos de prisão, lá está na Pe­
nitenciaria. 

1 Francisco Xavier Quintella (Farrobo) 
um rapaz que deixou, na Galliza, um dos 
mais bellos e queridos nomes pelo caracter e 
pela coragem. E' a adolescencia d'um grande 
soldado e d'uma elevada consciencia cívica. 

A morte do Faustino. 

-E o Faustino? 
-Tornei-o a ver, quando abandona-

mos a peça e o Conde de Mangualde 
me mandou saber onde estava o Quar ­
tel General. Anelava á procura do 
Quartel General, quando dei com o 
Faustino amparado a dois homens 
que, sendo prisioneiros nossos, com­
nosco estiveram até ao fim, e cum­
priram o dever de humanidade. Pas· 
sei por pé d'elle, que me disse: « Ah! 
Sr. Mesquita! Sr. Mesquita I » - « Isso 
não é nada, Faustino I « Você esta ahi, 
está cttrado. » E segui a cumprir a 
ordem elo Conde de Mangualde. Não 
o tornei mais a ver. O Xavi co tam­
bem o encontrou, e perguntou-lhe: 
«O' Faustino, está melhorsinho ? » -
« O commandante está salvo ? n - « O 
commandante está salvo: agora vou 
eu levar-lhe uma ordem. E você está 
melhorsinho 7 » -«E nós ainda ven­
cerêmos ? »-«Se Deus quizer, ha­
vemos de vencer ! mas você está 
melhor, tem muitas dores ? )) - (( o· 
sr. Xavico então não se demóre, vá 
lá levar a ordem ao commandante. 
Olhe o melhor caminho ahi para 
cima é por ali». E não houve meio 
de o Faustino responder ao interesse 
qu e o Xavico tinha por ell e . Para 
aquelle valente, mesmo ferido, toda 
a preoccupação era o dever militar, 
nem sequer ouvindo o que lhe dizia 
respeito. Não havendo macas, como 
os solavancos da manta lhe causavam 
mui tas dóres, tiveram ele o deixar 
mais adean te. Apanhado , levaram-no 
para Chaves . Durou uns dias, e mor­
reu entre dóres cruciantes, horríveis , 
delirando , dando no delírio da agonia 
vivas a Paiva Couceiro e á Monar-

. chia. O cada ver d'elle foi exposto em 
Chaves . I-Ia homenagens que mesmo 
involuntariamen te se não pudem re­
cusar ... 

Como se vê, Ferreira ele Mesquita, 
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não destacou uma unica vez em toda 
esta entrevista, a sua figura . Fallon 
de todos quantos viu, e não se refe­
riu sequer ás vezes que atravessou o 
campo de combate debaixo de fôgo , 
não se referiu á sua temeraria sereni­
dade na linha de fôgo, á sua corajosa 
attitude em toda a acção. Honra seja 
a todos ! todos quantos en trevistei , 
assim procederam : só pelos compa­
nheiros, e por acaso, vim a saber, a 
pouco e pouco, dos bellos gestos de 
cada um. E' mais que modestia : é 
o pudor do proprio heroismo. 

A prisão de Fen·eira de 
Mesquita contada por elle 
propria. 

Com a sua recente entrada em 
Portugal e a sua prisão foi a mesma 
coisa. A primeira carta que d'elle se 
r ecebeu em Paris, começava assim: 

O rato caiu na -ratoeira onde ainda 
está e d'onde não sabe quando sairá. 

E nem mais uma palavra sobre 
esse facto que mobilisou policia, car­
bonarios, juizes, deu que fazer aos 
telegraphos , aos telephones e ao::; 
prélos diarios. 

O rato caiu na ratoeira .. . -eis tudo. 
Escrevi-lhe, então, intimando- o a 

contar-me como é que o rato cahira 
na ratoeira, e elle não teve remedio 
senão escrever uma breve narra· 
tiva, em qne conservou o seu bom 
humor e a sua stoica coragem : 

Aljube- Porto- 20-11-13 . 

« Ha r-erto d'um mez (23 d'ot.) que 
recolhi a este sanato1·io, rodeado de 
dois medicas, o que demonstra a sollici­
tude com que estes magnanimos senho­
res me teem t1·atado. 

«A verdade diga-se: não tem sido 
tyranos. Tambem desde o p~·imeiro 
momento que com elles convivi, lhes 
disse a minha resolução inabalavel do 

mutismo e cegueira em que deliberei 
caír. · 

«Aqui teem chegado os echos do que 
lá fóra se diz a respeito da minha pri­
são e do Conde. Tudo deturpado . Al· 
gumas pessoas, ao visita1·em-me dizem 
ingenuamente : - « Como os senhores 
se deixaram apanhar! Que impruden­
cia ! 

q: A nossa perda foi desconhecermos 
por completo o P01·to e não termos 
aqui conhecimentos. 

«Foi o homem das «pistolas-a-
1nais » 1 que comnosco convivet~ desde 
que démos o primeiro passo em P ortu­
gal até nos entregar á policia . 

« Desconhecíamos por · completo tal 
personagem e só sabíamos pelos nossos 
que nos era cc dedicaclissimo ». Isso 
{ez com que plenamente confiassemos 
n'elle . 

« No dia 22 o tal personagem, es­
tando comnosco, disse-nos que nos ia 
preparar a {uga. Alugou-nos um qua1·· 
to que mais tarde soube te1· sido alu­
gado pela policia . O quarto em situado 
n't!ma viella e deu-nos a impressão 
d'u.ma p1·isão, pelo que o Conde se re­
cusm~ a ficar n'elle. L evou-nos então 
para o se:A. esc?·iptorio na Travessa de 
Cedofeita, aonde ficamos essa noite, 
dormida no chão. 

t. O homenz1:nho qtte tão dedicado nos 
fôm inculcado {ez n'esse dia umct cho­
radeira ao Canele de Mangualde: que 
tinha que ft~gir e estava sem meios. O 
Conde deu-lhe cem mil reis. 

cc No dia seguinte foi ter comnosco e 
disse-nos que nos preparassemos para 
seguit· essa noite com elle para Hespa· 
nha . 

« E saíu deixando-nos u.m fingido 
empregado como auxiliar e guardct . 
Esse empregado, chamado Costa, tam-

1 A!lusão a um episodio relatado por João 
d'Azevedo Coutinho na sua entrevista com­
nosco, e publicado no primeiro numero 
d' A Ent1•evista. 
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bem recebeu, uma hora antes de nos 
entregar, dez mil reis, com o mesmo 
fim e por te~· feito egual chm·adeira. 

« Po~· volta das duas horas, o ernpre­
gado chega-nos ao quarto aonde estava­
mos e mostra-nos uma carta do tal pe~·­
sonagem, em que este dizia que saí.sse­
mos immediatarnente, porque o escri­
ptorio ia ser assaltado. 

« Sa·ímos com o erhp?·egado, di?·igin­
do-nos para um sitio qtte nos era in­
dicado na ca1·ta. 

«Chegados ao fim da rua elo Ca1·re­
gal fomos atacados como féras. Quando 
1·epm·ei n' elles tinha tres pistolas apon­
tadas á cabeça, e com tal selvageria o 
fizeram, que me feriram no sobr'olho 
esquerdo e face direita . 

cc D' ali transitamos para o commis 
sa1·iado, e deyois para a furliciaria, 
onde fomos largamente interrogados. 

« Escusado set·á dizer-lhe que no 
acto da p1·isão fornos cuidadosamente 
revistados e desapossados de tudo o que 
tínhamos. 

« O sangue frio nunca nos faltou e a 
nossa attitude parece que impressionou 
esta gente. Do Conde tenho ouvido. aos 
proprios republicanos os maiores elogios. 
Ha dias disse ahi um d'elles que tendo 
conversado com o Conde viu n'elle um 
espírito combativo, tendo saído como 
entrott. , 

« Muita gente me tem vindo visitar, 

offerecer os seus prestimos Ha dias 
veio um grupo de caixeú·os, que me 
ab?·açamm e se pozm·am á minha dis­
posição . Sensibilisam-me estas manifes­
tações, e vejo que isto não está pe1·dido. 
Ha grandes dedicações aqui ; o que 
falta é um pttlso energico que as guie. 

« Escrevo esta ultima parte muito á 
pressa, pois é a hora das visitas e ellas 
invadem o quarto: é uma perfeita ?'O­
maria. 

« Esto·u no mesmo quarto que o dr. 
Oliveira Lima e o dr. Jose Figuei?·i­
nhas. 

«Bons companhei?·os. 
« Quanto ao Conde, não queria faltar 

n'elle, pois é o qtte me incommoda. 
Digo-lhe apenas isto: foi um verda­
deiro portuguez, até ao fim. Orgulho-me 
em ter sido preso, em companhia d'elle. 

« Sempre um valente I 
« Desculpe-me estes gatafunhos . Vae 

a correr, não tenho tempo de escrever. 
O pouco qtte aqui lhe conto talvez o 
admire. E' eff'ectivamente para admi­
rar mas é a verdade .» 

Quando Ferreira de Mesquita sou­
ber o que duas pessoas residentes 
em Paris sabiam, e sabem, desde ja­
neiro de 1913, então se admirará 
muito mais do que nós com a sua 
carta. 

---- z ~s ------
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